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Por que as camisas de times de futebol no Brasil são
tão caras? 

Impostos compõem boa parte do valor
Colecionador de camisetas de futebol, João Crumo
exibe com orgulho as cerca de 140 peças reunidas em
sua casa, na cidade de Taubaté, após anos de garimpo
e muito dinheiro desembolsado. Houve um mo-
mento, durante 2021, em que percebeu estar gas-
tando demais e passou a recorrer a sites chineses que
oferecem réplicas a preços muito baixos. Hoje, esse
tipo de produto representa pouco mais de um terço de
sua coleção.

"Devo ter, hoje, cerca de 100 originais e 40 de 'se-
gunda mão'", explica Crumo, que é jornalista e tem
30 anos, ao Estadão. A mudança no comportamento
como consumidor se deu em razão dos valores das
camisas, os quais considera demasiadamente altos.
"Hoje, no Brasil, é impossível gastar R$ 350 ou R$
400 numa camisa. O preço, infelizmente, foi o prin-
cipal motivo para eu migrar", conclui.

Torcedores colecionam camisas de times de futebol
do Brasil, mas preços os fazem buscar mercados al-
ternativos. Foto: João Crumo/Arquivo pessoalO co-
lecionador não tem frequência certapara as compras,
mas tenta aproveitar o lançamento de modelos novos
para adquirir as edições datemporada anterior.A ver-
são torcedor da camisa do Corinthians de 2023/2024,
por exemplo, custa R$ 299,99. Com a proximidade
do lançamento do modelo 2024/2025, o preço caiu
para R$ 170,99.

Crumo também dá prioridade à compra de camisas
com patches de títulos, quando seu time, o Palmeiras,
é campeão. Quanto às edições especiais ou co-
memorativas, prefere buscar em canais oficiais.
"Mas, claro, sempre vejo o preço. Eu nunca pagaria
mil reais em uma camisa. É irreal, pelo menos para
mim, os valores de hoje".

A atual camisa 1 do Palmeiras, versão torcedor, é co-
mercializada a R$ 369,90 na loja oficial do clube.
Crumocomprou uma réplica por R$ 59,90, preço im-
praticável para as grandes empresas de material es-
portivo. Afinal, o que impede que as camisas de
futebol sejam mais baratas?

Impostos compõem boa parte do valorO preço pago
pelo consumidor final de camisas de futebol é bas-
tante influenciado pela tributação. A venda está su-
jeita ao ICMS, que depende de cada Estado e pode
começar com uma alíquota de 17% e atingir, nor-
malmente, a casa dos 20%. Há, ainda, outras
variáveis relacionadas às particularidades de cada
empresa.

"As próprias fábricas de camisas e as lojas (físicas ou
virtuais) recolhem seus próprios impostos sobre a
renda, receita e sobre a folha de pagamento (a de-
pender do regime jurídico que estão submetidas),
custos que acabam sendo repassados no preço e que
sequer nos permitem saber, exatamente, quanto de
imposto o consumidor está pagando", explica Livia
Heringer, advogada do Ambiel BelfioreGomes Han-
na Advogados e especialista e mestra em direito tri-
butário.

A Associação pela Indústria e Comércio Esportivo
(Ápice), formada pela união de empresas nacionais e
internacionais do setor, estima entre 35% e 40% o to-
tal de carga tributária sobre uma camisa de futebol de
clubes nacionais. No caso de produtos estrangeiros,
pode chegar a 50%.



abpi.empauta.com Brasília, 30 de março de 2024
Estadão.com.br - Últimas Notícias | BR

Pirataria

abpi.empauta.com pg.4

Continuação: Por que as camisas de times de futebol no Brasil são tão caras? 

Uniformes 1 e 2 do Palmeiras foram lançados em ja-
neiro pela Puma. Foto: Divulgação/ Palmeiras"É
muito carregado e influencia diretamente, claro, no
preço do produto para o consumidor final, na pra-
teleira. Éumnível, inclusive,mais alto do quenós en-
contramos em outros países. Isso influencia, sim, o
preço final do produto. E, claro, influenciando o pre-
ço final do produto, também traz um impacto sobre a
pirataria", pontua Renato Jardim, diretor executivo
da Ápice.

"Quanto mais alto for o preço do produto original e,
portanto, esse preço influenciado pela tributação,
maior a diferença dele para o produto pirata. E aí, é
maior a necessidade, digamos assim, de o con-
sumidor que buscar o produto acabar caindo na com-
pra do produto pirata", completa.

Ivan Martinho, professor de marketing esportivo da
ESPM, também lembra do alto custo do transporte.
"O aumentodepreçosaoconsumidor final podeestar
ligado ao aumento do custo de produção e cadeia do
varejo até chegar às mãos do torcedor", afirmou.

Há como diminuir o valor das camisas?CONTiNUA
APÓS Renato Jardim entende que a possível di-
minuição do valor passa por uma fiscalização mais
precisa no combate à pirataria e por um processo de
readequação tributária. "Ter um sistema tributário e
ter um 'custo Brasil', em geral, mais adequado, mais
alinhadoàs práticas internacionais, fará com queadi-
ferença de preço do produto original e do produto pi-
rata seja menor e, com isso, muito provavelmente
diminua a incidência de pirataria", diz.

"A mesma coisa em relação à fiscalização, que en-
volve órgãos estaduais, federais e municipais. Pre-
cisam atuar de forma coordenada e alinhada. As
coisas acabam ficando um pouco difusas.. Quem é o
vendedor? Quem é o responsável? A plataforma de
marketplace? Aquele que oferece? Enfim, tudo isso
precisa ser melhor regulado, melhor previsto na le-
gislação.Ecom isso, tenha melhor identificação epe-
nalidade para os efetivos responsáveis", completa.

Sobre a questão dos impostos, Livia Heringer vê a
atual situação longe do cenário ideal para que ocorra
a diminuição dos valores. "Hoje, não há espaço para
uma redução. Ainda mais depois da aprovação da
PEC da reforma tributária, que acabará com o ICMS,
ISS, PIS e COFINS, substituindo-os pelo IBS e CBS,
que terão alíquota única para todos os produtos co-
mercializados dentro de um mesmo município. Ain-
da, as fábricas de camisas (indústria têxtil) usufruem
da desoneração da folha, permitindo que o setor pa-
gue uma contribuição sobre a receita bruta de 1% a
4,5%; em substituição à contribuição de 20% sobre a
folha de salários."

Como os clubes se posicionam?As marcas cos-
tumam comercializar ao menos dois modelos de suas
camisas: a versão torcedor, com escudo bordado e
menos aplicação de tecnologia, e a de jogo, idêntica, à
utilizada pelos atletas em campo. Essa segunda ver-
são traz os valores mais exorbitantes. A camisa de jo-
go do Palmeiras é vendida a R$ 499. A do Flamengo,
ainda mais cara, custa R$ 599.

Parabaratear o custo,algunsclubes efornecedoras de
material esportivo têm apostado numa terceira op-
ção, de qualidade um pouco inferior. A Puma, res-
ponsável pelo uniforme palmeirense, disponibiliza a
versão estádio (R$ 179,90), enquanto a Adidas, for-
necedora de Flamengo, Internacional, Atlético-MG e
Cruzeiro, tem a linha fan jersey (R$ 179,99).

Em altaEsportes Atlético-MG x Cruzeiro: onde as-
sistir à final, horário e escalação das equipes Nova
Iguaçu x Flamengo: onde assistir, horário e es-
calações das equipes Confira os jogos de hoje, sá-
bado, no futebol"(A linha 'Fan Jersey') É quase 50%
do valor deuma camisade jogo",diz Nelson Pires, vi-
ce-presidente de marketing do Internacional.
Gustavo Oliveira, vice-presidente de comunicação e
marketing do Flamengo, ressalta a importância da
ação. "Vamos ampliar ainda mais agama deprodutos
oficiais do Flamengo, disponibilizando um grande
portfólio de produtos de qualidade para atender aos
nossos milhões de torcedores", explica.
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Raphael Campos, vice-presidente de planejamento
do Sport, afirma que o clube do Recife, patrocinado
pela Umbro, tenta agregar receita sem tirar de vista a
popularização da modalidade. "As margens das for-
necedoras estão cada vez mais apertadas em função
da dificuldade de combater pirataria, e os clubes
acabam ficando, de certa forma, reféns disso. En-
tendemos o momento do mercado, não podemos per-
der receita, mas, de certa forma, precisamos
popularizar o futebol", afirma.

Para combater a pirataria, o Fortaleza chegou a ofe-
recer um desconto de R$ 10 para quem apresentasse
uma camisa falsa na compra do modelo original, em
2019. "A venda de produtos oficiais entra como uma
receita bem importante. É preciso entender que não
se está vendendo apenas a camisa. Produtos con-
tribuem para montar um elenco de ponta", diz o di-
retor de comunicação e marketing do Fortaleza,
Marcel Pinheiro.

O que dizem as marcas de material es-
portivoProcuradas pelo Estadão, algumas das prin-
cipais marcas de material esportivo que apoiam os
clubes da elite do brasileiro se posicionaram sobre os
preçosdos itens vendidosa torcedores. A Puma,atual
fornecedora do Palmeiras, aponta que está com-
prometida com práticas justas que acompanham a re-
gulamentação do mercado. A empresa destaca que
possui três versões de camisas sendo co-
mercializadas.

"A Puma é uma empresa comprometida globalmente
com práticas de mercado justas para todos, seguindo
rigorosamente a regulamentação de cada mercado
onde atua. Hoje a Puma do Brasil apresenta ao mer-
cado três versões diferentes das camisas de jogo que
são vendidas ao consumidor na ocasião do lan-
çamento a partir de R$179,90: estádio, torcedor e jo-

gador. As camisas Jogador (R$499,90) são
exatamente o mesmo produto usado nos jogos pelos
atletas e oferecem a melhor tecnologia da Puma no
mundo, com foco extremo na performance dos at-
letas. Os modelos Torcedor (R$ 369,90) e Estádio
(R$179,90) acompanham de forma adaptada a evo-
lução do material utilizado pelos jogadores", es-
creveu a empresa.

Já aNew Balance - quepassou afornecer materialpa-
ra o São Paulo nesta temporada e ainda mantém sua
marca neste início de temporada nos uniformes do
Red Bull Bragantino - aponta que, além das camisas,
possui outros itens em seu portfólio e que existe uma
diferenciação dos preços de acordo com cada mo-
delo.

A New Balance passou a fornecer material esportivo
aoSão Paulonesta temporada. Foto:Divulgação/São
Paulo Futebol Clube"A estratégia de precificação
das camisas e de todos os itens da coleção é composta
de uma série de variáveis, como o material e a tec-
nologia empregados na produção das peças, além de
fatores comerciais e de marketing. Por fim, a New
Balance reforça que está sempre atenta às demandas
e aos desejos dos torcedores do São Paulo Futebol
Clube e que novos itens da coleção serão lançados ao
longo da parceria", afirmou a empresa.

A Nike também destaca a existência de diferentes
modelos e preços das camisas do Corinthians e de ou-
tros clubes com os quais tem acordo e explica quais
fatores são levados em consideração na atribuição
dos valores dos produtos. "O preço envolve uma sé-
rie de custos associados à sua tecnologia, tributação e
logística, entre outras variáveis. Hoje, a Nike oferece
ao consumidor a versão 'Torcedor', com o mesmo de-
sign, porém mais acessível que a versão 'Jogador',
que possui a tecnologia Dri-FIT ADV, a mais avan-
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çada plataforma da Nike para peças de vestuário para
futebol".

ComentáriosOs comentários são exclusivos para as-
sinantes do Estadão.
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